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Produtos:

1. Pranchas dos setores de risco

2. Mapa Índice

3. Relatório

4. SIG

5. KML

O que fazer 
com essas 

informações??
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LEITURA DOS PRODUTOS DA 

SETORIZAÇÃO DE RISCO













Leitura da Prancha



Leitura da Prancha



Leitura da Prancha



Leitura da Prancha



Leitura da Prancha - Inundação

Risco Alto

vs

Risco Muito Alto

Número de eventos em 5 

anos 

Potencial de dano



 Geralmente é uma mancha 

– as casas mais baixas são 

mais atingidas, as mais 

altas podem não ser 

atingidas diretamente;

 Trazer informações de tipo 

de inundação, recorrência, 

intervenções realizadas;

 Sugestões: Monitoramento 

e alerta e Estudo 

Hidrológico.

Leitura da Prancha - Inundação



Mapa índice

 Resumo de 

informações do 

município e dos 

setores de risco;

 Imagem com 

distribuição do 

setores de risco 

na área 

municipal.



Relatório

Traz informações do projeto:

 Objetivos

 Metodologias

 Responsáveis pelos trabalhos

 Síntese dos setores

 Algumas áreas vistoriadas de R2

 Áreas com obras

 Sugestões de intervenções

 Contato da DC
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SIG

SIG – Sistema de Informações Geográficas

Informação georreferenciada
Dados associados a cada polígono de risco

Shapefile (.shp) – ArcGIS
QGIS

KML – Google Earth
CAD



KML – Google Earth 



É importante lembrar:

 Eu só posso fazer ações se eu sei onde eu tenho que agir

1º ponto: Indicativo de onde estão minhas áreas críticas

 Reflete a realidade do momento do mapeamento. O avanço da ocupação 

ou um novo evento podem desencadear novas situações de risco

2º ponto: Risco é dinâmico assim como a população e a natureza

 É um mapeamento heurístico – avaliações visuais, percepção do 

avaliador por meio da experiência dele 

3º ponto: não é uma avaliação geológica-geotécnica ou hidrológica completa que 

pode ser usada para fins de projeto



É importante lembrar:

 Risco está relacionado a áreas ocupadas

Risco = perigo x vulnerabilidade da ocupação

 Outras áreas que não constam nas pranchas podem ser de risco médio por 

exemplo e devem na medida do possível serem identificadas e monitoradas 

pela DC

Algumas destas áreas são destacadas nos relatórios

 Sugestões de intervenções são sugestões de ações que podem ser 

realizadas para gerenciar os riscos de forma estrutural ou não estrutural 

Estudos complementares sempre são necessários para definir as melhores 

intervenções a serem aplicadas



As informações levantadas pelo SGB-CPRM são disponibilizadas para:

- DEFESA CIVIL MUNICIPAL;

- CEMADEN (MCTI) - Centro Nacional de Monitoramento e Alertas de Desastres 

Naturais a fim de subsidiar a emissão de avisos e alertas meteorológicos; 

- Ministério do Desenvolvimento Regional;

- MP estaduais e federais

- População em geral por meio do GEOSGB – Banco de dados do Serviço 

Geológico do Brasil(CPRM);



DEVE SER USADA PARA NÃO DEVE SER USADA

 Para subsidiar o poder público na seleção das 

áreas prioritárias a serem contempladas por 

obras destinadas à prevenção dos desastres;

 Para subsidiar a elaboração de planos de 

contingência;

 Para subsidiar a construção de sistemas de 

alerta;

 Para subsidiar as ações da Defesa Civil;

 Para subsidiar ações de fiscalização com 

objetivo de inibir o avanço da ocupação nas 

áreas de risco mapeadas e em terrenos com 

condições topográficas e geológicas similares.

 Para qualquer aplicação incompatível com a 

escala do projeto;

 Em substituição a projetos de engenharia 

destinados à correta seleção, 

dimensionamento e implantação de obras 

estruturais em áreas de risco;

 Para avaliar a pertinência e eficácia de obras 

de engenharia de qualquer natureza;

 Em substituição a estudos censitários 

específicos para indicar o número e a 

característica socioeconômica dos habitantes 

das áreas de risco;

 Para indicar quando ocorrerão eventos 

adversos nas áreas de risco;

 Para determinar o alcance e trajetória de 

movimentos de massa.



www.cprm.gov.br 

Dados da 
Setorização de 

Risco
atualizados



E se meu município não tem Setorização de Risco?

 Catalogar/cartografar as ocorrências

 Levantamento das áreas de risco

 Monitorar as áreas com ocorrências

 Desenvolver ações não-estruturais junto à 

comunidade

 Sensibilizar as demais autoridades municipais

 Solicitar/contratar o mapeamento



Rastejo

Taludes de corte 
inclinados, sem 

cobertura vegetal, 
aparentemente 

erodidos

Drenagem encaixada, com 
blocos soltos --- indícios de 
uma drenagem suscetível à 
corrida de massa

Blocos 
de 

rocha
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"desastres 
acontecem 
quando nos 
esquecemos 

deles” 

Provérbio do Físico Japonês 
Torahiko Terada (1878-1935)



Leandro Galvanese Kuhlmann
Coordenador Executivo - DEGET

Serviço Geológico do Brasil – CPRM
e-mail: Leandro.kuhlmann@cprm.gov.br  
www.cprm.gov.br

Siga nossas redes:

https://www.facebook.com/CPRMOficial/
https://www.facebook.com/CPRMOficial/
https://www.instagram.com/cprm_oficial/?hl=en
https://www.instagram.com/cprm_oficial/?hl=en
https://www.youtube.com/tvcprm
https://www.youtube.com/tvcprm

